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Introdução/Objetivos 


É comum no mundo moderno a enunciação de preceitos universais, como, por exemplo, “não mentir”; isso significa, em outras palavras, que não é lícito aos homens mentir em hipótese alguma. Porém, esses preceitos universais vão de encontro com a teoria de Aristóteles do agir moral, a qual diz que os preceitos universais não são possíveis devido à dependência das ações dos homens às circunstâncias específicas.

A partir da presente pesquisa pode-se estabelecer como objetivos a compreensão do que Aristóteles desenvolveu a respeito da ação moral, o porquê da impossibilidade dos preceitos universais, bem como qual é, então, as exigências para que seja possível aos homens agir moralmente.
Metodologia

A presente pesquisa se desenvolveu a partir da pesquisa bibliográfica, através de leitura, exegese e fichamento das obras Ética a Nicômaco de Aristóteles e Tratado da Virtude Moral; Ethica Nicomachea I 13 – III 8, obra comentada de Marco Zingano.

Resultados e Discussão


Ao elaborar sua monumental obra Ética a Nicômaco, Aristóteles tinha como principal objetivo desenvolver algumas considerações que possibilitassem uma transformação dos homens para serem indivíduos melhores, isto é, ele desejava conseguir transformar as pessoas cuja característica marcante fosse a benevolência. Como o ponto da presente pesquisa debruça-se sobre a questão dos preceitos universais, não se poderá deter sobre as muitas considerações importantes da obra já referida.

O ponto fulcral de toda essa obra aristotélica é a relevância que as circunstâncias possuem para a estipulação de como se deve agir. Isto significa que os preceitos universais não são possíveis porque são as circunstâncias específicas que se fazem presente na hora da ação que estipularão qual é a melhor maneira de agir. Para compreender um pouco melhor tal resultado faz-se necessário abordar uma outra consideração de extrema relevância da Ética a Nicômaco, que é a doutrina da mediedade.

Dentro do âmbito prático humano há uma infinidade de possibilidades diferentes de agir, ou seja, os diferentes indivíduos agem de maneiras diferentes diante das situações do cotidiano. Apesar dessa complexidade e indeterminabilidade que envolve o agir dos homens, há uma coisa que se pode afirmar a respeito: tanto o excesso como a falta são prejudiciais. Em suma, isto significa que para qualquer coisa que o homem faça, tanto o excesso como a falta acarretam prejuízo aos homens e o que ele deve sempre procurar para o âmbito das ações é agir de acordo com o meio termo entre o excesso e a falta.
Agir virtuosamente é agir de acordo com o meio termo e agir de forma excessiva ou carente constitui-se em vício. Para conseguir estipular qual é o meio termo de uma dada ação deve-se sempre considerar as circunstâncias específicas. O meio termo que diz respeito às ações dos homens não é o mesmo meio termo, por exemplo, da aritmética; enquanto que este último é determinado e sempre o mesmo, o primeiro nunca será determinado, estando sempre em dependência das circunstâncias.
Considerações Finais
Ao término da breve investigação da referida obra, pode-se considerar que é impossível estipular uma maneira determinada de agir que sirva universalmente aos homens. Isto ocorre porque a maneira de agir dos homens é sempre dependente das circunstâncias, ou seja, enquanto que em uma situação específica a melhor maneira de agir é conforme A, em uma outra situação, B poderia ser a melhor ação. Com isso, os homens devem ter sempre o cuidado para nunca negligenciarem nenhum aspecto das circunstâncias do agir, pois são estas que estipularão a maneira virtuosa de agir.
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